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QUE ELES SEJAM PARA NOS PODERMOS VER COMO 
NOS VEMOS»: VICISSITUDES IDENTITÁRIAS 
NAS RELAÇÕES INTER-ÉTNICAS ' 
José Gabriel Pereira Bastos* 
"A questão de se uma determinada comunidade tribal queima ou 
enterra os seus mortos, ou se as suas casa são redondas ou rec-
tangulares pode, às vezes, não ter outra explicação funcional a 
não ser a seguinte: o povo em questão deseja mostrar a si mesmo 
que é diferente e superior a seus vizinhos do outro lado do vale. 
Por sua vez, seus vizinhos, cujos costumes são exactamente 
opostos, sentem-se igualmente confiantes em que seu modo de 
fazer as coisas é correcto e superior." (E. Leach [1976] 1978: 76) 
1. Ensaiando uma proposta teórica de articulação de perpectivas micro 
e macro a partir de uma análise dos processos identitários 
Como Calhoun (1996) e Mennell (1996) referem, apesar da atenção 
acrescida dada às construções, estratégias e políticas da identidade, perma-
nece uma evidente dificuldade de articulação entre diferentes corpora e, no-
^ Agradeço aos drs. Esmeralda Pinto Correia e Carlos Madeira a utilização dos dados quanti-
tativos por eles levantados aquando da realização das suas teses de licenciatura em antropo-
logia; e agradeço igualmente a utilização que faço de entrevistas realizadas pelos drs. Antô-
nio Carlos Horta Tavares, Francisco Carvalho, Raul Pina e Celeste Fortes reportadas em 
trabalhos para as disciplinas de «Migrações e relações inter-étnicas» e «Entre nós e os 
outros: interetnicidades, transnacionalismo e estratégias identitárias». 
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meadamente, daqueles que derivam da utilização de um nível micro de ob-
servação e análise e de um nível de macro-focalização. 
(í̂ om base num estudo de caso, tentaremos evidenciar que (a) os proces-
sos identitários articulam as duas dimensões de análise e que (b) o nível mi-
cro-familiar constitui o referente e o mediador simbôlico-identitário adequa-
do da articulação entre as micro e as macro-perspectivas,^ (c) a partir do qual 
emerge toda uma gama de idiomas simbólicos (familialistas, instrumentais e 
morais). O papel desempenhado pela experiência arcaica familiar tem a ver 
com o facto de que é nesse nível que se cruzam os gêneros e as gerações, se 
negoceia e gere a dimensão identitária da sexualidade, a moral e a constru-
ção diferenciada de identidades categoriais, e são organizadas as primeiras 
fronteiras entre «nós» e «eles»^, ao mesmo tempo que se vai diferenciando a 
identidade pessoal, sob a forma da construção do «indivíduo» que será pro-
gressivamente confrontado com a transposição projectiva do(s) poder(es) 
intra-familiar(es) para o nível macro do poder transcendental e dos poderes 
de Estado. Assim, ensaiaremos igualmente evidenciar que o idioma micro-
-familiar não constitui uma mera «metáfora» que pode ser ou não utilizada 
para representar a identidade étnica (Roosens, in Vermeulen e Govers, 1994); 
não é apenas um idioma que pode ser ou não manipulado para criar e susten-
tar uma dada etnicidade, tanto a partir de dentro como da interacção com 
outros. Pelo contrário, de um ponto de vista ontogenético, o idioma micro-
-familiar constitui um organizador mais arcaico, estrutural e estruturante de 
narrativas identitárias posteriores, na medida em que dota os sujeitos de um 
número limitado mas plural de prismas identitários ou de pontos de vista es-
truturantes das suas posteriores estratégias de construção de representações 
identitárias macrogrupais, um processo que reforça as construções identitá-
rias com uma dimensão simbólico-fantasmática e coloca os sujeitos numa 
posição privilegiada para actualizar manipulações identitárias tendenciosas e 
retóricas, isto é, favoráveis (Bastos, 2000). 
Os processos identitários contrapõem-se, desse modo, a segmentações 
analíticas «objectivistas», na medida em que, (a) em vez de clivar, articulam 
os níveis pessoal, categorial, institucional, sociológico, geo-político, moral e 
transcendental, (b) constituindo não apenas sistemas identitários multidi-
mensionais (Bastos, 2000) mas, também, (c) projectos de afluência, sistemas 
de valores e visões críticas do mundo que, por um lado, interpretam e/ou 
- O grupo sócio-histórico de identificação e de integração (nacional e/ou étnico) constitui-se 
como uma extensionalização ontogenéticamente constituída do grupo familiar, através das 
noções, emocionalmente investidas, de pertença e fidelidade. 
Em diferentes níveis de dicotomização, como «adultos» e «crianças»; «mulheres» e 
«homens»; «da família» e «de fora da família»; «como nós» e «diferentes de nós», «bons» e 
«maus», etc. 
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suportam políticas e estratégias de dominação, adaptação, revolta e/ou eman-
cipação associadas a diferentes posições históricas no sistema-mundo e, por 
outro lado, reforçam subjectivamente as posições dos sujeitos e dos seus 
grupos de pertença, tanto no nível material como moral, criando as bases a 
partir das quais sujeitos e grupos se defrontam, contextual e historicamente. 
Se se pode afirmar, com Leach, que "cada indivíduo, no seio da sociedade, 
se esforça, em função dos seus interesses próprios, para explorar a situação 
tal como ele a percepciona, e é assim que a colectividade dos indivíduos 
altera a própria estrutura social" (1970: 30; t.n.), convém extensionalizar a 
afirmação para afirmar que os indivíduos percepcionam a posição do seu 
grupo de pertença no sistema-mundo e ensaiam alterar a estrutura daquele a 
favor dos seus interesses próprios, naquilo em que estes coincidem com os 
interesses do seu grupo de identificação mais abrangente (Barth, 1998), nem 
que seja recorrendo, numa primeira fase, a uma luta situada no nível das 
representações sociais identitárias - a «luta das representações» de identida-
de (Bourdieu, 1980) inter-étnicas e inter-nacionais. 
2. Construindo uma metodologia por objectivos 
A metodologia que suportou a construção e aplicação do questionário 
identitário multidimensional (QIM) foi já extensamente exposta em Bastos, 
1995, 2000 e em Bastos e Bastos, 1999. Partindo da solicitação feita a amos-
tras de sujeitos de diferentes grupos nacionais ou etno-religiosos para que 
procedam à livre atribuição de traços que integram um campo identitário po-
temcial,'̂  a diferentes «identidades», próprias e alheias, ela permite levantar e 
comparar perfis identitários, estatisticamente construídos em níveis diferen-
tes de análise: 
(a) o nível da representação da identidade 'colectiva' (nacional e/ou étni-
ca) dos sujeitos inquiridos, lado a lado com atribuições de «identidade colecti-
va» típica a dois ou mais referentes macro-grupais, relevantes enquanto termos 
históricos de comparação/competição no interior do sistema-mundo; 
(b) o nível da identidade ideal desse mesmo grupo de pertença/identifi-
cação (aquilo que é dito pelos próprios que os seus membros «não são mas 
era bom que fossem»); 
(c) o nível da definição da identidade pessoal (modal) dos emissores das 
representações sociais identitárias, implicados nas estratégias identitárias 
Previamente definido a partir de critérios teóricos. A versão inicial do QIM utilizada em 
1992 e, posteriormente, com as amostras de cabo-verdianos e angolanos, integrava 98 cara-
terísticas ou expressões caracterizantes; a versão utilizada junto da amostra hindu-moçam-
bicana tinha apenas 60 traços, por exclusão daqueles que tinham sido escassamente utiliza-
dos em investigações anteriores. 
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naquelas implícitas, articulando assim o micro (onde se constitui a posição 
do sujeito) com o macro (inter-nacional ou inter-étnico); e 
(d) o nível das representações bioculturais típicas (de gênero e de gera-
ção), através das quais é possível aceder ao nível familialista, bem como ao 
modo particular como ele é representado e manejado para fundar sistemas de 
valores e interpretações críticas dos níveis intra-sociolôgico e inter-nacional 
(geo-estratégico). 
Depois de termos estabelecido o campo identitário dos portugueses no 
contexto das relações internacionais européias (Bastos, 1995, 2000, 2002),^ 
ensaiaremos agora aproveitar teoricamente o levantamento, com o mesmo 
instrumento de pesquisa, das estratégias identitárias de 3 das principais 
minorias étnicas chegadas a Portugal depois da descolonização - cabo-ver-
dianos, angolanos e indo-moçambicanos de religião hindu. Para tanto, repe-
timos a pesquisa inicial (realizada em 1992, junto de uma amostra de portu-
gueses), solicitando a amostras das três minorias que definissem a sua auto-
-representação nacional^ em relação à representação que faziam de dois gru-
pos europeus - os «portugueses» e os «norte-europeus». As amostras explo-
ratórias que utilizámos eram constituídas por 96 cabo-verdianos (Correia, 
1993), 100 angolanos (Madeira, 1999) e 60 hindus (Bastos e Bastos, 1995), 
todos eles imigrados em Portugal."^ 
Nesta fase mais avançada da pesquisa, expusemos os dados sobre as 
representações sociais identitárias dos cabo-verdianos, anteriormente publi-
cados (Bastos e Bastos, 1999), a cerca de duas dezenas de estudantes univer-
sitários cabo-verdianos residentes em Portugal (em finais de 2002), e a 
entrevista de grupo que resultou da sua reacção a esse estímulo (no qual, sem 
qualquer contestação, se reconhereram) forneceu parte importante do mate-
rial discursivo que agora apresentamos.» Deste modo, acedemos a uma 
segunda interpretação, agora qualitativa, mas igualmente proveniente de 
A amostra, representativa dos portugueses residentes no continente, no início de 1992, com 
idades compreendidas entre os 18 e os 75 anos de idade, foi constítuida por 1.047 entrevistas 
validadas. O trabalho de terreno e o tratamento primário dos dados foi executado pela 
Euroexpansão. 
6 No caso dos hindus provenientes, na sua grande maioria, de Moçambique, usámos o referen-
te nacional genealógico «indianos», ao qual contrapusemos o referente colonial «ingleses» 
(em vez de «norte-europeus»). 
7 Como é óbvio, amostras exploratórias apresentam limitações de confiabilidade, pelo que os 
resultados devem ser lidos tendo em conta essa reserva crítica. No entanto, uma amostra 
mais extensa de cabo-verdianos, residentes em 4 ilhas de Cabo-Verde (Correia, 1993, N = 
160), conduzia a resultados semelhantes, na sua estratégia identitária geral. 
8 Quando os materiais resultam dessa entrevista de grupo, não idenfificámos cada um dos 
mteryem^entes, jovens de ambos os sexos, com idades situadas entre os 20 e os 30 anos, fre-
qüentando licenciaturas na área das ciências sociais. 
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cabo-verdianos, dos dados identitários quantificados, obtidos numa primeira 
fase da pesquisa, em 1993. 
3. Três olhares pós-coloniais sobre os «portugueses» 
O primeiro aspecto, aparentemente paradoxal,̂  que resulta da análise com-
parativa, consiste na relativa concordância quanto ao perfil identitário atribuído 
aos «norte-europeus», que pouco contactam, e na total divergência quanto ao 
perfil atribuído aos «portugueses», com quem convivem há décadas (cf. Quadro 1). 
Quadro 1 - A representação social identitária de «portugueses» 
atribuída por 3 minorias étnicas residentes em Portugal 
CABO-VERDIANOS 
"Nós, cabo-verdianos, vivendo 
em Portugal, dizemos que os 
portugueses são..." 
33.3 - contraditórios 
31,9-passivos 
30.4 - oportunistas 
27.5 - imitadores 
26,1 -irônicos 
26,1 -invejosos 
26,1 - c/ aptidão p." política 
24,6 - calculistas 
24,6 - desconfiados 
24,6 - fatalistas 
24,6 - idealistas 
21,7-intriguistas 
20,3 - caprichosos 
20,3 - pacientes 
20,3 - presunçosos 
20,3 - trapaceiros 
18,8-insolentes 
18,8-protectores 
Taxa de cone' média = 24,4 
ANGOLANOS 
"Nós, angolanos, vivendo em 
Portugal, dizemos que os portu-
gueses são..." 
67 - adaptáveis [+] 
67 - ambiciosos [+] 
67 - ciumentos 
67 - dedicados 
66 - inveiosos 
65 - imitadores 
65 - religiosos 
61 - aventureiros [+] 
61 -curiosos 
61 -oportunistas 
60 - sentimentais 
59 - dinâmicos [+] 
59 - delicados [+] 
59 - desconfiados 
59 - egoístas 
59 - intriguistas 
58-octívos [+] 
58 - capazes de iniciativas 
Taxa de cone* média = 62,1 
HINDUS 
"Nós, hindus, vivendo em Portu-
gal, dizemos que os portugueses 
são..." 
73,3 - faladores 
73,3 - amantes da limpeza 
68,3 - sensíveis 
65,0 - ternos [+] 
63,3 - sentimentais 
55,0-alegres [+] 
51,7-nervosos 
50,0 - pacientes 
48,3 - dedicados 
46,7 - sonhadores 
45,0 - organizados 
45,0 - religiosos [+] 
43,3 - pacíficos [+] 
43,3 - racistas 
43,3 - teimosos 
40,0 - curiosos [+] 
40,0 - leais [+] 
40,0 - modestos [+] 
Taxa de cone' média = 51,9 
Nota: os valores são apresentados em percentagens. Destacámos a negrito a coincidência com 
os traços que os portugueses se auto-atribuem, a nível colectivo, e a itálico negrito os que 
estes se atribuem no nível da identidade pessoal, sem contrapartida a nível nacional. Utilizá-
mos o sinal 1+] para indicar traços que os próprios referem como correspondendo não só ao 
que dizem que são mas também ao que grupalmente dizem que eles próprios, a nível colecti-
vo, «não são mas era bom que fossem». 
^Uma vez que, numa das teorias fundadoras do conceito, é suposto que o conhecimento 
directo dotaria as representações sociais identitárias de «realidade» e, portanto, de «verda-
de», enquanto que a «estereotipia» decorreria da falta de conhecimento directo do «objecto» 
sócio-histórico referenciado e do recurso ao «ouvir dizer». 
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Convergindo com o ponto de vista da amostra nacional dos «portugueses», 
angolanos, cabo-verdianos e hindus imigrados em Portugal representam os 
«norte-europeus» como «racistas» e, mais secundariamente, como «organi-
zados», «dominadores», «racionais», «frios», «seguros de si, «capazes de 
explorar as outras pessoas» [«exploradores»], «reservados», «egoístas» e 
como pessoas que «não se descontrolam perante as dificuldades», o tipo de 
perfil identitário que designamos de identidade expansiva ou instrumental, 
representando a estratégia de dominação e de exploração que constitui o cen-
tro do sistema-mundo (Wallerstein, 1973). 
Já no que se refere à representação dos «portugueses», situados numa 
semi-períferia do sistema-mundo (Santos, 2001), a discordância, como refe-
rimos, é absoluta. Tal facto decorre sobretudo da oposição entre a estratégia 
identitária dos cabo-verdianos, marcadamente negaüva, e a estratégia identi-
tária dos indo-moçambicanos, claramente positiva, face aos portugueses. 
4. A reacção identitária negativa dos cabo-verdianos face aos portugueses 
A reacção identitária negativa dos cabo-verdianos em relação aos «por-
tugueses», em contexto pós-colonial, surge como um fenômeno duplamente 
enigmático; por um lado, os cabo-verdianos constituem a maior minoria afri-
cana proveniente das ex-colónias e a que mais cedo começou a vir para Por-
tugal, ainda antes da descolonização; por outro lado, não parece existir, da 
parte dos portugueses, genericamente considerados, uma percepção dessa 
hostilidade identitária. 
Quadro 2 - Graus de consenso nas representações 
de identidade colectiva 
Consenso quanto à 
auto-imagem colectiva 
Consenso na representação que 
atribuem aos «portugueses» 
Consenso na representação que 













Prolongando a análise, para além da sua superfície discursiva, verifica-
mos que os cabo-verdianos (que são os que apresentam maior taxa de con-
cordância quanto à sua representação colectiva) concordam muito pouco en-
tre si acerca do perfil de identidade que atribuem aos portugueses (cf. Qua-
dro 2). Trata-se de uma resposta extraordinariamente invulgar e até agora 
única na dezena de pesquisas que realizámos ou supervisionámos com este 
instrumento de pesquisa. Em nenhum caso a taxa de concordância média 
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desce para valores tão baixos e, sem excepção, sempre essa taxa é superior 
no que respeita aos nacionais do país mais conhecido e inferior no que con-
cerne ao nacionais do país mais desconhecido. Esta muito baixa taxa de con-
senso implica, necessariamente, um grande desacordo entre diferentes linhas 
de representação dos seus antigos colonizadores, indiciando uma fraca esta-
bilização da sua estratégia identitária colectiva. 
Convergente com a mesma hipótese, os cabo-verdianos são os que mais 
se isolam identitariamente dos seus referentes, atribuindo-se, entre os imigra-
dos em Portugal, 81,5% de traços que configuram como sendo exclusivamente 
seus, enquanto que idêntica taxa de isolamento identitário se situa em 44 % 
nos angolanos e em 50% nos indo-moçambicanos. Esta estratégia de isola-
mento identitário passa ainda pela redução da «semelhança identitária» com os 
«portugueses» para um mínimo de 4%, a grande distância da semelhança que 
os angolanos e os hindus provenientes de Moçambique detectam entre si e os 
seus antigos colonizadores: 20% e 33%, respectivamente.'° 
Quadro 3 - Graus de isolamento identitário e de identificação 
com dois referentes europeus por três minorias étnicas 
recém-imigradas para Portugal 
Traços exclusivos 
Identificação com os 
«portugueses» 
Identificação com os 













Por outro lado, os traços que atribuem aos «portugueses» revelam-se mui-
to diferentes dos que os «portugueses» se atribuem a si próprios - apenas 11.1 
% coincidem - enquanto que angolanos e hindus vindos de Moçambique con-
vergem 3 a 6 vezes mais - 36 % e 72.2 %, respectivamente (cf. Quadro 3). 
Para além dos dois indicadores formais excepcionais - a acentuada que-
bra do consenso e a clara inversão da ordem entre os dois referentes, próxi-
mo e distante - também o isolamento idendtário, a recusa da identificação 
com o «outro» e a sua pejorativização extremadas, indiciam que estamos 
face a uma estratégia derivada de um trauma identitário ocorrido na relação 
inter-étnica. 
Neste nível, a semelhança identitária é medida pelo grau de sobreposição entre o perfil 
identitário atribuído como típico ao seu grupo sócio-histórico e o perfil identitário atribuído 
a cada um dos referentes pesquisados, para perfis com idêntica extensão. A selecção dos 
referentes grupais é feita em função da relevância histórica, das referências dos próprios e 
dos objectivos da pesquisa. 
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Esse trauma identitário é, de imediato, profundamente enigmático, na 
medida em que inverte aquilo que os dados históricos e contexuais nos 
fariam esperar. Tal facto leva a colocar a hipótese de trabalho pela qual as 
idenüdades atribuídas a si próprios e aos «outros» não são «realistas» - e, 
portanto, não são «verdadeiras» ou «falsas» -, nem decorrem directamente 
da história das relações meramente políticas e econômicas entre os povos, 
situando-se em grande parte num nível até hoje escassamente explorado: o 
nível da economia das relações identitárias'^ que constitui o foco da nossa 
pesquisa e de uma parte significativa do nosso esforço de teorização. 
De facto, os angolanos e os hindus chegaram a Portugal nos anos subse-
quentes à descolonização, no contexto de diásporas de terror (Appadurai, 
2000), fugindo da guerra civil que, tanto em Angola como em Moçambique, 
prolongou e agudizou a insegurança associada às guerras de libertação. Por 
outro lado, quase metade da amostra de hindus era consdtuída por antigos 
provenientes do Gujarate, cujos familiares, sediados em Moçambique desde 
o início do século, foram colocados pelo govemo colonial em campos de 
concentração em 1961 e, em seguida, expulsos da colônia, aquando da inva-
são de Goa, Damão e Diu pela União Indiana, perdendo desse modo todos os 
seus bens. Ao invés, os cabo-verdianos não só não sofreram as vicissitudes 
das violentas guerras de libertação, como vieram para Portugal por razões 
econômicas ou culturais, numa diáspora de esperança (Appadurai, 2000) e 
não porque tivessem que fugir de qualquer guerra civil ou de perseguições 
políticas locais, decorrentes do processo de descolonização. 
A que atribuir então uma tão elevada discordância entre o modo como os 
cabo-verdianos constróem o perfil idendtário que atribuem aos portugueses e a 
percepção que os portugueses têm de si próprios? E a que atribuir, no nível dos 
conteúdos, uma tão acentuada pejorativização e a afirmação de tão elevada 
desidentificação, evidenciada pelo reconhecimento de apenas um traço comum 
com os «portugueses» e, mesmo esse, o mais periférico de todos (no caso de 
perfis com 25 traços) - ambos terem «sentido do humor»? 
'̂  Utilizamos o conceito de «economia» na acepção de uma produção de ganhos e/ou de 
sofrimento de perdas. Neste nível, a questão a colocar é: o que é que «eles» ganham (ou 
«nós» ganhamos) em construir o seu sistema de representações identitárias deste modo (e 
não doutro, por exemplo, mais verosímil ou aproximado à «realidade»)? Por detrás desta 
questão, situada no nível colectivo («eles» vs. nós»), coloca-se a questão da economia pes-
soal da construção de sistemas identitários que são pessoais, com a empiria confirma, uma 
vez que não existem dois respondentes que manifestem idêntico sistema de representações. 
Como todas as investigações confirmam, a comparação entre os perfis identitários pessoais 
(trabalhados a nível modal) e os perfis colectivos atribuídos como típicos ao seu grupo de 
pertença mostra que os sujeitos se representam como superiores, como mais avançados e 
como exemplares em relação ao que as pessoas do seu grupo «deveriam ser mas não são» 
(uma informação presente no perfil ideal colectivo, também questionado no QIM). 
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5. A auto-detecção e a auto-explicação de um trauma identitário 
Os diferentes depoimentos que integram a entrevista de grupo efectuada 
com estudantes universitários cabo-verdianos residentes em Lisboa minimi-
zam a hipótese de um trauma histórico acumulado durante séculos de coloni-
zação'2 e convergem para uma segunda hipótese: a de um trauma recente, 
decorrente da diferença entre as expectativas positivas criadas em Cabo-
-Verde e a recepção indiferente ou negadva encontrada em Portugal. 
As expectativas positivas criadas em Cabo-Verde parecem derivar de 
uma multiplicidade de motivações. Em primeiro lugar, como afirmam, por-
que no passado colonial e depois da descolonização os cabo-verdianos se 
consideravam e eram considerados genericamente como mestiços, descen-
dentes da miscigenação de europeus com africanos e não se representavam 
como «pretos». Tomando os africanos (continentais) como termo de compa-
ração, os cabo-verdianos associavam essa ascendência mista, que lhes confe-
ria um sentimento de superioridade identitária em relação àqueles, a uma 
maior proximidade identitária e até mesmo a uma afectividade correspondida 
com os portugueses. 
Cabo Verde não tem um povo dele mesmo, é fruto do cruzamento de duas 
raças: europeus e africanos. 
O povo cabo-verdiano apareceu da mesüçagem do português com o afri-
cano, daí a explicação da maior afectividade existente entre os cabo-
-verdianos e os portugueses, em relação aos outros PALOP's. 
Esta ilusão de proximidade afectiva era reforçada pelo facto dos portu-
gueses, durante as líltimas décadas do período colonial, terem considerado os 
cabo-verdianos como superiores aos africanos das suas colônias da costa 
oeste, e os terem utilizado regularmente como uma camada intermédia nas 
hierarquias coloniais; deste modo reforçavam a auto-estima dos cabo-ver-
dianos, através de uma comparação que favorecia os ilhéus e pejorativizava 
os africanos do continente. 
A «superioridade» cabo-verdiana que, segundo eles próprios, os tomava 
19 
A escravatura deveria constituir o núcleo de um trauma histórico de longa duração (Carrei-
ra, 1973) mas quase nunca é referenciada nas entrevistas de grupo ou individuais. Pelo con-
trário, os meus interlocutores tendem a referir os ganhos identitários de longa duração deri-
vados da mestiçagem e da preferência e proximidade afectiva que os portugueses sempre 
teriam manifestado pelos cabo-verdianos (dimensão histórica de média duração), bem 
como a proximidade identitária dos futuros migrantes face a instituições portuguesas como 
a televisão, outros media ou o desporto (dimensão identificatória, construtiva), a qual 
reforçaria o desejo de migrar para Portugal. 
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«racistas» em relação aos africanos, não decorria apenas de serem mestiços e, 
portanto, de terem uma proximidade e uma fidelidade supostamente maiores 
aos seus colonizadores, os quais, em parte, eram também seus antepassados; 
os cabo-verdianos consideravam-se e eram considerados, em geral, como mais 
escolarizados do que os africanos e eram, por isso, chamados a desempenhar 
funções administrativas e de chefia intermediária nas colônias da costa oeste. 
Em Cabo-Verde houve um sistema colonial diferente da dos outros países 
africanos, os cabo-verdianos estiveram sempre mais próximos dos portu-
gueses, tiveram mais oportunidades de formação acadêmica, chegando 
mesmo a capatazes nas outras colônias. 
Os cabo-verdianos eram produzidos para irem mandar noutros países afri-
canos, iam sempre para chefes. Eram diferentes dos africanos. 
Os cabo-verdianos têm a idéia que estão acima dos outros africanos, mas 
isso foi uma conseqüência do período colonial, onde os portugueses nos 
incutiram que nós estávamos mais perto deles, que éramos portugueses de 
segunda, portanto esse racismo de cabo-verdiano em relação aos outros 
PALOP's é uma herança portuguesa. O resultado é que tendemos a criar 
grupos fechados e os outros africanos dificilmente conseguem entrar nes-
ses grupos. 
Mas não era só em Cabo-Verde e na costa oeste de África que os cabo-
-verdianos se sentiam excepcionais. Uma intensa e continuada imigração 
multigeracional para Portugal, Holanda, França e Estados Unidos, com repe-
tidos retomos à terra natal, carregados dos «frutos da civilização», reforçou 
essa imaginário ímpar em relação aos outros africanos. 
Este sentimento de superioridade em relação aos africanos e de proximi-
dade aos portugueses foi ainda reforçado pelo desenvolvimento de elites cul-
turais e ideológicas em Cabo-Verde; no pós-guerra, desenvolvendo movi-
mentos culturais (como o dos «Claridosos») que pretendiam rivalizar com os 
movimentos culturais europeus, na área da literatura e do ensaio; a partir dos 
anos 60, consolidando essa dimensão intelectual com a convicção política de 
que os cabo-verdianos lideraram ideologicamente a luta pela descolonização 
em solo africano e, nomeadamente, na Guiné-Bissau. 
Cabo-Verde foi o mentor ideológico da guerra de África. 
O facto da primeira leva de emigrantes de Cabo-Verde para Portugal, 
nos anos 60, ser constituída por membros da elite cabo-verdiana, mais esco-
larizada, em fraco número e melhor integrada reforçou esta percepção bené-
vola, tanto em Portugal como em Cabo-Verde. 
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Em Cabo-Verde, por outro lado, a adesão a itens relevantes da cultura 
popular portuguesa, através do envolvimento com os noticiários metropolita-
nos, com os maiores clubes de futebol portugueses e, mais recentemente, 
com as telenovelas, mantinham a ilusão superficial de uma continuidade cul-
tural relativamente benévola entre cabo-verdianos e portugueses. 
Em Cabo-Verde tinha uma mente aberta em relação à diferença cultural e 
sabia que os portugueses eram diferentes. Acompanhava sempre a actua-
lidade portuguesa através dos meios de comunicação. 
Sempre tive vontade de vir para cá (...). No essencial achava que eram 
simpáticos, via-os como modelo de imitação (...) e gostava muito das 
telenovelas portuguesas. 
Este clima favorável manteve-se após a revolução de 1974, e o facto de 
a emigração ter sido fácil e desejada pelos govemos tanto de Cabo-Verde, a 
braços com sucessivas secas, como de Portugal, que precisava de mão-de-
-obra para as grandes obras públicas em desenvolvimento, manteve à partida 
essa ilusão. 
Entretanto, em Portugal, a percepção dos portugueses acerca dos cabo-
-verdianos tinha-se modificado. Já não eram os estudantes universitários e os 
quadros administrativos, poucos e dispersos, que migravam. Agora, com a 
descolonização, para além de centenas de milhar de retomados de África, che-
gavam igualmente dezenas de milhar de cabo-verdianos, desta vez, pobres e 
fracamente escolarizados, que vinham morar nos bairros da lata da periferia da 
Grande Lisboa, lado a lado com os portugueses mais pobres, disputando-lhes 
os precários postos de trabalho na constmção civil e nas limpezas. 
Os sucessivos realojamentos em bairros sociais erguidos pelas Câmaras 
da Grande Lisboa, sobretudo a partir dos anos 90, agravaram a situação, na 
medida em que as políticas de realojamento faseado, de mistura de bairros e 
de evitação de formação de enclaves étnicos, «dava» casas a africanos e a 
ciganos antes de resolver os problemas de muitos portugueses, os quais se 
sentiam deixados para trás ou se sentiam rebaixados por se verem obrigados 
a coabitar nos mesmos prédios com pessoas que, em muitos casos, não exis-
tiam nos bairros de que provinham. Para os portugueses pobres e social-
mente excluídos, era demais. Não lhes bastava serem pobres e margina-
lizados; agora tinham que viver com os «pretos», perdendo a última ilusão 
de superioridade que lhes restava para alimentar a sua auto-estima precária. 
Nessas camadas socialmente marginalizadas, embora de maneira não genera-
lizada, a reacção racista não se fez esperar e a frase «preto, vai para a tua ter-
ra» começou a ouvir-se com alguma regularidade (Bastos, 1997). 
Para os cabo-verdianos que iam chegando, o trauma foi violento. Portu-
gal não era o pai «protector» que tinham idealizado, mas uma «madrasta» 
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que não queria saber deles. E os que chegavam mais recentemente defronta-
vam-se com expressões de racismo que não conheciam na terra natal. «Pre-
tos» eram os de África ou os «manjacos» que vinham da Guiné e do Senegal 
para Cabo-Verde, para fazer comércio ambulante; eles eram mestiços^^ Qy 
mais propriamente, «cabo-verdianos» e nunca tinham sido ofendidos na sua 
terra. 
Em Cabo-Verde todos os africanos que não são cabo-verdianos são cha-
mados de «manjacos». O que é mau, é «manjaco». Em geral são de uma 
classe econômica mais baixa, mas alguns também são ricos. Vivem de 
maneira diferente. São comerciantes ambulantes e os cabo-verdianos 
exploram-os. 
Eu até tenho vergonha de dizer isto, mas eu sempre ouvi o meu pai dizer, 
lá em casa: «Manjacos são piores que macacos!» 
Em Cabo-Verde não havia distanciamento, Portugal era um pai protector. 
Quando vêm para Portugal, os cabo-verdianos ficam decepcionados por-
que as coisas não correspondem, não correm como idealizaram; Portugal 
é um pouco madrasta, não houve uma política de acolhimento. 
Quando cheguei aqui a minha visão sobre os portugueses alterou-se com-
pletamente, porque como eles são sempre bem tratados quando vão para a 
nossa terra, porque é que nós quando vimos para aqui somos mal tratados 
e discriminados? Logo de início fiquei chocada quando uma mulher se 
dirigiu para mim e disse: «negra, vai para a tua terra...» Eu não estava 
habituada a ser discriminada pela cor da pele em Cabo-Verde e quando 
chego cá... Uma vez até fui à polícia porque uma mulher me insultou no 
autocarro! 
Os africanos às vezes dão razões aos portugueses, nos comboios pôem-se 
a falar muito alto. Mas os portugueses aproveitam-se, começam a dizer 
palavrões e a chamar-nos «pretos», «bichos-casco» ['cabrões'], «maca-
cos», «gajos da selva». E a comunicação social também tem a culpa, dá 
uma má imagem dos africanos; cá existem famílias integradas, empresá-
rios, mas vão sempre falar dos jovens marginais. 
O fracasso das expectativas benévolas, o choque com a experiência de 
não só não se sentirem favorecidos como de se sentirem indiferenciados e 
reduzidos à condição de «negros», a vivência, directa ou indirecta, de agres-
sões identitárias e de discriminações sociais, levou muitos deles a uma res-
posta caracterizada pelo reforço do orgulho patriótico, pelo fechamento 
intra-grupal, pelo ocultação do sentimento de proximidade identitária em 
'^ Um conceito que evitam utilizar. 
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relação aos portugueses, em que alguns continuavam a acreditar, bem como 
pela agressão identitária ao «modo de ser» dos portugueses. 
Pensava que Portugal fosse mais desenvolvido, que a vida fosse mais 
fácil, para os estudantes; os portugueses são «snobi», querem parecer su-
periores aos outros, mais ainda em relação aos pretos, são racistas de cor 
e de classe. (...) Eles ainda não interiorizaram o valor do preto, sinto-me 
discriminado por eles pela minha cor. 
Eles são racistas, fingidos, cínicos e só se aproximam do africano quando 
precisam deles, mas quando não precisam, desprezam-nos. (...) Conser-
vam a idéia do período colonial de que os pretos são feitos para trabalhar 
e os brancos para mandar. 
Os portugueses são individualistas, cínicos, pouco frontais, e os mais ve-
lhos são conservadores; mas a última geração tem uma mente mais aberta. 
O reforço da identidade cabo-verdiana, com elevado suporte no fecha-
mento gmpal não é, no entanto, fácil, na medida em que coexistem diferen-
tes pontos de vista. Muitos sentem-se divididos entre duas orientações identi-
tárias, se bem que tentem esconder a proximidade cultural que vivenciam em 
relação aos portugueses. Outros há que, indo mais longe, lamentam a inde-
pendência '̂̂  e teriam desejado permanecer sob a tutela portuguesa, a qual os 
integraria na União Européia. De um modo aparentemente paradoxal, tanto a 
proximidade aos portugueses como a divisão identitária entre eles e no inte-
rior de cada um contribuiriam para o reforço da etnicidade cabo-verdiana. 
Os cabo-verdianos e os portugueses espelham-se uns nos outros, para 
criar diferenças; há muito em comum entre eles, mas isso obriga a opor, 
por isso a enicidade cabo-verdiana é muito forte. 
Sinto-me um cabo-verdiano e assumo a minha cultura, mas admito que te-
mos muita influência da cultura portuguesa. (...) com a discriminação tento 
esconder ao máximo essa influência portuguesa e reforçar o lado afiicano. 
Defendo que Cabo-Verde perdeu muito com a independência, porque 
somos um país que sempre dependeu da ajuda dos outros e como não 
podíamos sustentar-nos não devíamos pedir a independência e se conti-
nuássemos sob a tutela portuguesa já era um grande apoio, mas, por outro 
Como o fez, em anos recentes, em entrevista pública, o primeiro presidente de Cabo-Verde, 
depois de ter abandonado o poder, ao considerar que com uma independência intempestiva, 
que não salvaguardara a ligação a Portugal, os cabo-verdianos tinham perdido a oportuni-
dade de entrar para a União Européia, o que teria sido historicamente muito mais favorável 
a médio prazo. 
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lado, considero a independência uma coisa bonita porque temos a nossa 
cultura e o nosso próprio povo. 
Finalmente, aumentando a divisão intema (desta vez entre gerações e 
condições identitárias) e a ambigüidade identitária, uma parte relevante dos 
jovens nascidos em Portugal, luta contra a oscilação entre as duas identida-
des, afastando-se dos pais e criando uma sub-cultura própria, com identifica-
ções afro-americanas, diferenciada pela forma de falar o crioulo bem como 
pela adesão aos ritmos do rap e do hip-hop e à cultura dos grafitti (Cidra 
2002), envergonhando os cabo-verdianos mais velhos e integrados com os 
incidentes que por vezes alguns criam ao entrarem na pequena marginalidade. 
Os que já nasceram em Portugal, quando estão com cabo-verdianos que-
rem portar-se como cabo-verdianos e quando estão com portugueses que-
rem portar-se como portugueses. Não se sentem nem cabo-verdianos nem 
portugueses, têm uma sub-cultura de grupo, são vistos como marginais, 
porque os portugueses não lhes ligam, discriminam-os. Eles querem 
reclamar a igualdade de direitos. 
Para mim, não existe a segunda geração, existem portugueses filhos de 
cabo-verdianos. Nasceram cá, falam um crioulo diferente, não têm a 
mínima idéia de Cabo-Verde, acham que vivemos em casa de palhas. Não 
estou a discriminá-los, mas eles têm passaporte português, só conhecem a 
vida em Portugal e a maior parte da cultura é influenciada pela sociedade 
portuguesa. (...) De vez em quando portam-se mal, mas isso é fruto da 
discriminação da sociedade portuguesa. 
No entanto, ao contrário do que refere Stuart Hall, quando recém-
-chegado das Antilhas, se viu confrontado com o facto de, em Inglaterra, lhe 
chamarem «negro» (Hall in King 2000), os cabo-verdianos não aderem à 
nova identidade^^, não se organizam em função dessa identidade mais alar-
gada e não partem para o processo confrontacional que lhes permitiria reaver 
a auto-estima perdida. Adaptando-se à ecologia cultural portuguesa, em que 
o desprezo pela política é acentuado e a acção cívica é escassa, os cabo-
-verdianos isolam-se nos seus grupos de caloroso convívio e fecham-se em 
relação aos outros africanos; dispersam-se por dezenas de pequenas associa-
^̂  O mesmo acontecendo com os genealogicamente indianos (hindus, sikhs ou muçulmanos) 
em Inglaterra, confrontados com uma «identidade negra» que lhes era atribuída tanto por 
instâncias governamentais como pelos activistas africanos e antilhanos, numa perspectiva 
de binarismo racial e de polarização agonística que enfatuava a identidade «branca», 
«superior», e dava esperança à identidade «negra» de vir a inverter a situação (Modood, 
2005) 
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ções locais e remoem um oculto mas fortemente emocionado racismo verbal 
contra os portugueses que os deixaram cair do pedestal que lhes tinham cria-
do e agora lhes chamam «pretos». 
Sinto-me um cabo-verdiano puro e não um africano, tenho a minha cultu-
ra, não me identifico com um português, tenho o meu sotaque do qual não 
abdico, tenho orgulho de ser cabo-verdiano e não o troco por mais ne-
nhum. 
A luta contra a desvalorização assente na perda da ilusão de proximida-
de racial e afectiva aos portugueses e de superioridade sobre os africanos do 
continente é, ainda por cima, agravada pelo facto de os seus maiores rivais 
identitários, os angolanos, em quem dantes os seus avós mandavam, aparece-
rem agora como mais ricos do que eles. 
Tenho-me relacionado com muitos PALOP's, mas admito que exista uma 
rivalidade do cabo-verdiano e do angolano, isso porque têm a idéia de se-
rem superiores a nós, preocupam-se muito com a aparência, têm raiva dos 
cabo-verdianos, porque somos mais bem tratados pelos portugueses, so-
mos o país africano que Portugal mais ajuda. 
Em relação aos angolanos, acho-os ingênuos, exibicionistas, arrogantes, 
convencidos. Mas a verdade é que os angolanos que estão aqui são da eli-
te angolana, estão habituados a ter do bom e do melhor, só que com a dis-
criminação dos portugueses tendem a aproximar-se de nós, mas nós tam-
bém não os aceitamos porque não temos as condições de vida deles. 
Fechados sobre si e identitariamente enraivecidos contra os seus antigos 
colonizadores, o escasso contacto com outros europeus favorece a idéia de 
que estes seriam menos racistas e mais liberais do que os portugueses. 
Porém, alguns interlocutores têm a percepção de que, noutros países da 
Europa, a resposta à presença dos cabo-verdianos poderia ser outra, bem 
menos benévola do que em Portugal. 
Tenho pouco contacto com ouü"os europeus, mas parecem-me simpáticos e 
com outro tipo de mentalidade em relação aos africanos, são mais liberais. 
Conheço outros europeus que são gente boa, mais abertos, os portugue-
ses, em relação a eles estão bastante atrasados. 
Tenho poucos contactos com eles, mas dão a impressão que são menos 
racistas; mas será que nos países deles nos tratariam da mesma maneira? 
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6. A cabo-verdianidade regionalmente estilhaçada 
e o «racismo» interno dos cabo-verdianos 
Até agora tratámos os cabo-verdianos como uma categoria identitária, o 
que poderia criar a ilusão de homogeneidade social. Mas esse não é o facto. 
O arquipélago cabo-verdiano é percepcionado como dois conjuntos de ilhas 
que se opõem identitariamente, dando origem a duas categorias - os badios, 
naturais do sotavento e, nomeadamente da maior ilha, Santiago, e os sam-
padjudos, naturais das ilhas de barlavento e, nomeadamente, de São Vicente.'^ 
Face aos sampadjudos, os badios erguem acusações graves de oportu-
nismo e de racismo: pelo facto de seram «mais claros», a proximidade racial 
aos europeus daria origem ao favorecimento sistemático dos sampadjudos 
sobre os badios, tanto do ponto de vista prático como identitário, ao ponto de 
um ex-ministro de Cabo-Verde ter feito recentemente (2002) a polêmica 
proposta de que os sampadjudos fossem mobilizados para os contactos com 
os europeus e os badios para o contacto com os africanos, desse modo dis-
solvendo as vantagens de uma identidade mestiça, supostamente comum. 
Os sampadjudos deviam relacionar mais com os europeus e os badios 
com os africanos, [ex-membro do governo, in Jornal «Horizonte», 2002] 
Os sampadjudos, por serem muito mais claros do que os badios e por 
terem cabelos finos, muitas vezes são seleccionados para trabalharem nas 
recepções [da Embaixada] e nós não... [doméstica, badia, 46 anos] 
Os sampadjudos gostam de pôr os badios debaixo, tentando dar por ser 
mais superiores, mais inteligentes que os badios... [trabalhador da 
construção civil, badio, 32 anos] 
Reforçando a suposta «superioridade» racial, que se auto-atribuem, os 
sampadjudos, que procurariam aproximar-se dos «portugueses», atribuiriarr 
ainda aos seus compatriotas badios uma inferioridade cultural intrínseca, e 
teriam atitudes racistas contra eles, discriminando-os tanto profissionalmente 
como no relacionamento directo, que evitariam. 
Os sampadjudos pensam que sabem estar e comportar melhor na socieda-
de do que nós, os badios. [funcionária de limpeza, badia, 26 anos] 
Quanda entra questão de bens e interesses há sempre choques [...]. Os 
dirigentes sampadjudos dão sempre privilégios e oportunidades aos Sam-
^ Trata-se de conceitos identitários locais, de etimologia mal conhecida, embora não faltem 
propostas eruditas de explicação da sua origem. 
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padjudos, é o que verificas na nossa Embaixada em Portugal, lá só en-
contras os sampadjudos a trabalhar, basta entrar um para não haverVagas 
para os badios... [doméstica, badia, 44 anos] 
Dou um exemplo que passou comigo: tenho uma colega de São Vicente, 
andamos na mesma sala desde o 1.° ano do curso, todos nós ficamos com 
cadeiras em atraso; no último ano, a ela foi renovada a sua bolsa de estu-
do e a mim não, porque o chefe é sampadjudo. Contestei a situação, o 
dirigente disse à minha colega que ela gosta de dar à língua e que não 
tinha nada que ter dito àquela badia [que a bolsa dela, sampadjuda, tinha 
sido renovada]... [estudante universitária, badia, 24 anos] 
Os estudantes sampadjudos não procuram os badios para partilharem as 
casas, preferem dividir com os portugueses, porque pensam que estão a 
relacionar com pessoas inferiores a eles, também são um pouco racistas, 
quando chegam cá... [estudante, badio, 21 anos] 
Quanto à língua, o nosso crioulo e o deles são diferentes na maneira como 
falamos. Eles acham que abrimos muito a boca, do tipo de querer espan-
tar alguém, que os badios mandam palavrões e que vamos logo para a 
agressão, ao contrário deles que, se querem intimidar alguém, falam de 
uma maneira mais «soft», de uma maneira que impõe respeito... 
[estudante universitário, badio, 23 anos] 
Face a este chorrilho de acusações, os sampadjudos respondem que exis-
tem realmente diferenças de atitude face ao mundo, na medida em que os ba-
dios seriam muito conservadores, enquanto que eles seriam mais liberais e 
sociáveis. E referem que os badios, movidos por fortes sentimentos de inferio-
ridade social, ensaiam ofender os homens e mulheres sampadjudos, pejora-
tívando-os no nível sexual. Desse modo, reafirmam o seu núcleo cultural mais 
conservador e mais vulnerável identitariamente: o «machismo» dos homens 
badios, tendencialmente polígamos e fortemente ciumentos e agressivos em 
questões de homa (isto é, de fracasso identitário na arena sexual).*^ 
Os badios são complexados, são muito conservadores e nós somos mais 
liberais e mais sociáveis... [doméstica, sampadjuda, 36 anos] 
Os badios acusam os homens sampadjudos de serem malandros e maricás 
e as mulheres de prostitutas... [carpinteiro, sampadjudo, 31 anos] 
O facto de o sucesso e o fracasso sexual constituírem um núcleo identitário latente, emo-
cionalmente intenso, das construções identitárias masculinas, nomeadamente juvenis, 
emerge na forma como a acusação de inferioridade assume a forma da projecção daquilo 
que seria mais perturbador para os próprios acusadores. 
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Este conflito identitário entre badios e sampadjudos pode, assim, revelar-
-se como uma das causas da tão escassa taxa de concordância que verificámos 
existir entre os cabo-verdianos, quando ensaiam definú" o perfil identitário que 
atribuem aos «portugueses».'^ Divididos entre si, e procurando manter a dis-
tância identitária face aos africanos, os cabo-verdianos e, como vimos, sobre-
tudo os badios, perdem em Portugal as suas ilusões, no contexto de uma eco-
logia identitária que agora lhes surge como mais desfavorável. 
O resultado deste complexo jogo identitário produz uma estratégia de 
manutenção de uma forte identificação inconsciente com os portugueses'^ 
(cf. Quadro 4), que faz com que a comunidade imaginada dos cabo-verdia-
nos tenda a atribuir a si própria um elevado número das características de 
identidade familialista (Bastos 2003a) com que os portugueses se auto-defí-
nem face aos outros europeus (no mesmo nível em que as outras duas mino-
rias o fazem), ao mesmo tempo que empurram a comunidade imaginada dos 
«portugueses» para fora do espaço identitário que aqueles utilizam para se 
diferenciarem favoravelmente de «espanhóis» e de «norte-europeus». 
Quadro 4 - Graus de identificação consciente e de identificação 
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Mas esta estratégia só é possível, na medida em que pejorativizam agora 
fortemente aqueles por quem se sentem recusados, misturando argumentos 
morais e argumentos instrumentais. «Roubando» aos «portugueses» o perfil 
'^ Uma investigação que permita comparar a economia das representações sociais identitárias 
de sampadjudos e de badios, face uns aos outros e face aos seus referentes coloniais («por-
tugueses» e «norte-europeus») não pôde até agora ser realizada. 
'^ Definimos operacionalmente identificação consciente como o grau de sobreposição de per-
fis identitários atribuídos por uma amostra ao seu grupo de pertença e ao grupo (ex-
-colonizador) de referência, e definimos identificação inconsciente como o grau de sobre-
posição do perfil de identidade nacional (ou etno-religiosa, no caso dos hindus prove-
nientes de Moçambique) com o perfil identitário auto-atribuído pelos ex-colonizadores, em 
ambos os casos para perfis identitários com idêntica extensão e, nesse aspecto, compará-
veis. Os emissores desconhecem esses perfis, no momento em que expressam o seu sistema 
pessoal identitário multidimensional, embora possam posicionar-se «intuitivamente» face a 
eles a partir dos diálogos e influências da vida quofidiana, onde circulam sem se formaliza-
rem ou estagnarem. 
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de identidade que estes crêem ser o seu^o, preferem, no entanto, inferiorizar 
moralmente os portugueses e deixar, para os norte-europeus, os lucros ambi-
valentes da identidade instmmental, que caracteriza a centralidade política e 
econômica no sistema-mundo (Bastos, 2003a). 
7. Do discurso manifesto aos organizadores latentes das representações 
sociais identitárias 
Até agora permanecemos no nível das representações inter-étnicas, 
directamente consideradas. De acordo com os nossos pressupostos teóricos, 
tal não nos parece, no entanto, suficiente. Como afirmámos em textos ante-
riores, concebemos que os processos de construção dos sistemas pessoais 
identitários, necessariamente multidimensionais, articulam a organização 
faseada da mente com a organização historicamente diferenciada do mundo, 
construindo o espaço da posição do sujeito como um primum inter pares, de 
modo a reforçar a sua auto-estima.^' Por outro lado, defendemos que essa 
articulação se dá, pelo menos, em duas fases: uma primeira fase, infantil, em 
que o mundo é representado pela família e pela comunidade envolvente, 
sobretudo a partir das tensões intergeracionais e das tensões entre gêneros, 
dando origem a uma visão do mundo familialista; e uma segunda fase, ado-
lescente e adulta que, apoiando-se nessa primeira visão do mundo, ensaia 
integrar, com dificuldade, uma compreensão subjectiva da organização hie-
rarquizada do sistema-mundo. 
Esta construção faseada tenderia para a idealização familialista do gru-
po de pertença, articulada com uma construção ambivalente ou até mesmo 
negativa dos referentes externos. Deste modo, o sistema-mundo seria conce-
bido em parte como uma grande organização «familiar», supostamente com-
preensível a partir do discurso «familialista» e, em parte, como uma orga-
nização não-familiar, que exigiria a mobilização de novos idiomas capazes 
de exprimir ou legitimar dinâmicas individualistas contra-familiares e a reac-
ção moral contra elas. 
A organização simbólica dos discursos identitários detectados conduz 
assim à formação de 3 tipos de discurso identitários: o discurso horizontal da 
sociabilidade, associado ao segmento «feminino e infantil», à «comunidade 
das mães e das crianças» e às identidades fundacionais; o discurso vertical e 
Em antropologia cultural e na clínica psicanalítica, a estratégia de roubo identitário baseado 
na comparação invejosa e na identificação com o objecto admirado tem sido progressiva-
mente focalizada, sobretudo no que se refere à inveja e roubo masculino da dimensão iden-
titária (isto é, diferencial e favorável) das funções femininas (gestantes e nutrientes) (cf 
Freud, 1918; Bettelheim 1956; Gregor, 1985; Juillerat, 1991; GodeHer, 1995). 
91 
A manutenção e aproveitamento estratégico da identificação grupai primária ou a desiden-
tificação grupai não são analizadas neste contexto. Cf, no entanto. Bastos, 2000. 
102 José Gabriel Pereira B astos 
hierarquizado do poder, associado ao segmento «masculino adulto», à 
«sociedade dos homens» e às identidades instrumentais e expansionistas; e o 
discurso transcendental e idealizado da moral,^^ associado aos segmentos 
transicionais ou híbridos e à construção imaginária das identidades negati-
vas, representadas como inaceitáveis para os dois discursos anteriores. Arti-
culados dialeticamente entre si (como a afirmação, a negação e a negação da 
negação), fecham o espaço identitário susceptível de ser positivado, projec-
tando as «identidades negativas» sobre um «outro» exteríor.23 
Prolongando a ontogénese familiar, a construção da representação do 
mundo interpelaria a uma inversão da perspectiva, colocando tardiamente no 
centi-o o que era inicialmente visto como periferia (a poderosa «sociedade 
dos homens», em detrimento da pacífica «sociedade das mães e dos filhos», 
os poderosos países longínquos, em detrimento do grupo de pertença matri-
cial, etc). Opondo-se à nova hierarquização familiar e política (na transição, 
parcialmente traumática, entre as duas fases) seria, entretanto, construída a 
dimensão transcendental e moral, a qual permitiria dividir o mundo entre 
«bons» e «maus», e configurar estes últimos como portadores de uma pode-
rosa e ameaçadora «identidade negativa», a Ia limite diabolizada. 
Como procedemos para operacionalizar tais articulações, neste nível tão 
complexo de pesquisa? Para trabalharmos os organizadores latentes das 
identidades políticas (ou, noutro nível, inter-étnicas) pedimos aos nossos 
inquiridos que definissem, a partir do mesmo campo semântico, perfis típi-
cos das polaridades geracionais («adulto» versus «criança») bem como das 
polaridades de gênero («mulher» versus «homem»), polaridades essas que se 
articulam na organização sôcio-cultural da família e da reprodução bio-
-cultural dos grupos sócio-históricos. Através da sobreposição destas repre-
sentações bio-culturais com o campo das representações inter-étnicas, pude-
mos então configurar um novo campo de análise (cf. Quadro 5). 
O resultado mais saliente é que os cabo-verdianos, os angolanos e os 
indo-moçambicanos, tal como os portugueses, isolam, como vimos, os «nor-
-- Operacionalizado de dois modos: enquanto perfil ideal decorrente da questão «o que é que 
os X não são mas era bom que fossem» e, pela negaüva, através de uma questão orientada 
para o levantamento das dez características mais negativas presentes no campo semântico 
potencial (definindo o que discursivamente chamamos de «identidades negativas»). 
•̂^ Isto é, negafivizadas como «perigosas», o que lhes fornece um estatuto estrutural-dinâmico 
de «bode expiatório» e bloqueia a percepção da negatividade inerente às identidades 
expansionistas ou instrumentais que suportam a construção «racional», cada vez mais hie-
raquizada, do sistema-mundo. A produção de «identidades negativas» «monstruosas», não-
-familiares na acepção freudiana (1919), materializa o pólo contra-moral do eixo moral 
(«bem» vs. «mal»), ao mesmo tempo que dá um estatuto «meramente político» às identida-
des expansionistas ou instrumentais, resolutamente amorais, isto é, orientadas pela Lei do 
mais Forte, herdada da evolução animal. 
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te-europeus», representando-os como «adultos» e «masculinos». Isto é, 
equiparam-nos indirectamente a «pais», deste modo assimilando a «socieda-
de dos homens» (Lévi-Strauss, 1947) e a dominação masculina (Godelier, 
1996; Bourdieu, 2002) com o topo da hierarquia do sistema-mundo, tal como 
actualmente organizado. 
A partir deste ponto comum, as estratégias diversificam-se. Porém, e 
também sem excepção, todos os emissores investigados se configuram, indi-
rectamente, como «femininos» '̂̂ . 
Quadro 5 - Dimensões bio-culturais latentes das representações 































































M + 10 
H + 3 
H-t-12 
M + 10 
M + 1 
H + 7 
M + 4 
H + 2 
H + 8 
M + 11 
H/M = 0 
H + 5 
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C + 8 
A + 5 
A+15 
C + 8 
A + 8 
A + 8 
C + 11 
C/A = 0 
A+12 
C + 6 
A + 1 
A + 8 
C/A = 0 
C + 3 
A + 1 
Fontes: E. P. Correia (1993), C. Madeira 
Nota: M = «mulher», H = «homem»; A = 
(1999), X (1995, 2000), Y (1995) 
: «adulto», C = «criança». 
Por sua vez, os cabo-verdianos que, em Cabo-Verde representavam os 
«portugueses» como «pais» «protectores» (mediamente masculinos e adultos), 
representam-nos agora como «madrastas» claramente «adultas» mas pouco 
«femininas», voltando a afirmar, indirectamente, que com estas «madrastas» 
não têm nada em comum e que a sua esperança é a de que um dia possam vir a 
ser aceites pelos distantes pais «norte-europeus». Pelo contrário, os angolanos 
representam os «portugueses» como pouco definidos, ligeiramente «masculi-
Os cabo-verdianos e os angolanos, como muito acentuadamente «femininos e infantis» 
(coincidindo, sem o saberem, com os seus antigos colonizadores, na estratégia representa-
tiva mobilizada); e os indo-moçambicanos como moderadamente «femininos» e na transi-
ção para a «adultidade». 
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nos» e na transição para a «adultidade» da qual os «norte-europeus» são vistos 
como modelos. Reconhecendo mais traços em comum, também os angolanos 
acusam os «portugueses» de defeitos morais relevantes, mas muito menos do 
que os cabo-verdianos. Por fim, os indo-moçambicanos atribuem aos «portu-
gueses» o mesmo lugar de «crianças femininas» com que estes se auto-
-definem,̂ ^ mas criam com eles um espaço identitário conjunto, a «sociedade 
das mães e das crianças» (vistas como femininas, em clara indiferenciação 
com as mães), afastando manifestamente desse mundo feminino a «sociedade 
dos homens», representada pelos poderosos «ingleses».̂ ^ 
Deste modo, a identidade portuguesa é delirada-^ pelos três emissores,̂ ^ 
em função das suas estratégias identitárias no sistema-mundo (cf. Quadro 6): 
ora infantilizada, ora adultificada, ora vista como feminina, ora vista como 
masculina, por uns aproximada e positivada, por outros distanciada e pejora-
tivada ou até mesmo diabolizada. 
^̂  Uma primeira conseqüência da simbolização familialista das identidades grupais tem a ver, 
na nossa pesquisa, com o facto de que nenhum grupo investigado se auto-define a partir de 
um mundo «infantil e masculino». De facto, encontramos uma tendência relevante para 
assimilar as «crianças» entre si como se todas fossem «femininas» (algo também acentua-
damente presente em povos «primitivos», como os Nuer ou os Sambia) e, ao mesmo tem-
po, mas com algumas excepções, para reduzir o mundo dos «adultos» ao mundo dos 
homens (tal como vimos acontecer também em povos «primitivos», como referido por Lé-
vi-Strauss, 1947). Esta redução dos meninos ao mundo feminino e o facto da sua posição 
actancial não ser geradora de posições políticas parece contribuir para explicar porque é 
que a construção sócio-cultural da identidade masculina se revela tão complexa, ambiva-
lente, vulnerável e periclitante, oscilando entre a valorização do mundo das «mães» e a 
organização social da violência, concentrada na «sociedade dominadora dos pais». (Gode-
Heç. 1996; Bourdieu, 2002). 
Esta estratégia pela qual os hindus se representam como «mais velhos» do que os «portu-
gueses» parece ser suportada pela posição de saliência que as «mães» ocupam quer nas tra-
dições religiosas de referência (enquanto «deusas-mães») quer na família (como «mães» ou 
como «sogras»).0 testemunho seguinte (de uma interlocutora hindu, mãe de 4 filhos, entre 
os_22 e os 8 anos, residente em Lisboa), não deixa dúvidas quanto ao poder imaginário das 
mães hindus: "As Matajis (deusas-mães) são muito importantes mas, para os Jilhos, uma 
mae e mais importante que as Matajis. Em minha casa, todos os dias, os meus filhos vêm 
ajoelhar-se junto de mim e beijar-me os pés. Para eles, eu é que sou a deusa". Com esta 
estratégia, os hindus entrevistados afirmam indirectamente uma alternativa ao sistema-
-mundo capitalista, sonhando com um sistema-mundo predominantemente feminino, em 
quea posição liderante dos «pais» no mundo externo não rebaixaria a posição liderante das 
^̂  «maes-deusas» junto dos seus «filh@s», na «casa» identitária em que reinam. 
27 Trabalhámos o conceito de delírio social (associado às arenas religiosa, política, artística, 
identitana e moral), em textos anteriores (Bastos, 1995, 2000; Bastos e Bastos, 1999b), a 
partir de Marx [1844], Durkheim [1912], Freud [1895, 1913, 1937] e E. Morin [1973]. 
Na medida em que não existe qualquer «objectividade» que possa suportar ou materializar 
essa constmção sem referente material reconhecido que é a identidade semi-periférica. 
28 
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Quadro 6 - 0 espaço familialista das representações de identidade 
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ne [Pt] . . ne [CV-P] 
10 
• portugueses [CV-CV] 
• esp [Pt] • ingleses [H] 







Código: [P] = em Portugal; [H] = hindus; [A] = angolanos; [CV-CV] = cabo-
-verdianos em Cabo-Verde; [Cv-P] = cabo-verdianos em Portugal; [Pt] = 
portugueses 
Esta variação das posições e das estratégias identitárias na semi-
-periferia e na periferia do sistema-mundo e, sobretudo, a diabolização dos 
mais próximos, coincidente com o processo defensivo de afectivização, 
moralização e despolitização da visão do mundo, favorece claramente os 
«senhores do centro do mundo», movidos por estratégias instrumentais, isto 
e, por estratégias de poder, sem afectos e sem preocupações morais acerca 
do sofrimento socialmente provocado (Freud, 1930). 
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8. Da simbolização familialista das identidades grupais ao esforço de 
moralização do sistema-mundo 
Queremos agora concluir, evidenciando outras conseqüências «embara-
çosas» (na acepção objecti vista de Max Weber, 1922)̂ 9 desta construção 
identitária estrutural-dinâmica, que articula simbolicamente a organização 
mental da experiência micro-familiar da infância com a experiência da orga-
nização macro-social da vida adulta, viabilizada por identificações nacionais 
ou étnicas, e ambas com a hierarquização inerente à organização inter-nacio-
nal do sistema mundo. 
Por um lado, esta estratégia simbólica parece contribuir para homoge-
neizar a representação das identidades grupais, auto e hetero atribuídas, ocul-
tando defensivamente os (dolorosos) conflitos identitários que lhes são inter-
nos, entre gerações, gêneros, sub-grupos regionais, classes sociais e minorias 
étnicas. O ganho de securização identitária através do reforço consciente da 
pertença grupai é, aqui, claramente pago com a alienação que impede a auto-
-crítica grupai construtiva ou bloqueia a criação de alianças transversais 
entre os segmentos dominados e explorados, capazes de ultrapassar as fron-
teiras grupais e de exigir uma nova ordem local ou mundial. 
Por outro lado, esta estratégia simbólica tende a essencializar ou natura-
lizar as identidades políticas,^^ de idade e de gênero, ao articulá-las entre si. 
No entanto, essa pseudo-essencialização oculta as estratégias identitárias que 
lhe subjazem, visando, como vimos, positivar a representação identitária do 
grupo de pertença e dentro dela, a posição do sujeito, isto é, a apresentá-los, 
em ambos os casos, como primum inter pares (Bastos, 2000). 
A linguagem moral ou transcendental emerge, então, num segundo mo-
mento, ao serviço dessa estratégia de positivação, ensaiando mostrar porque 
é que os mais «fortes», os «pais» que integram a «sociedade dos homens», 
podem ou devem ser representados, pelo menos em parte, como «maus», e 
porque é que os mais «fracos», sacralizados no interior da «sociedade das 
mães e dos filhos», podem ou devem ser vistos como «bons» e até mesmo 
como exemplares, contribuindo para a alimentação de uma dinâmica de 
moralização proveniente do projecto e da prática de instauração progressiva 
mas não-irreversível da Lei dos mais Fracos (isto é, dos «bons», entre si asso-
ciados em dinâmicas triádicas orientadas para a superação do status quo). 
Esta estratégia genérica contem uma primeira dimensão delirante, ine-
^̂  "The concept of the 'ethnic' group, which dissolves if we define our terms exactiy, corres-
ponds in this regard to one of the most vexing, since emotionally charged concepts: the na-
tion, as soon as we attempt a sociological definition." (Max Weber, 1922, in Guibemau & 
Rex, 1997: 24) 
^^ Associando as «origens» históricas à «matriz» biológica. 
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rente à manifestação do pensamento tendencioso (Freud, [1905] 1977): só no 
nível retórico cada grupo sócio-histórico pode configurar-se como melhor do 
que os «outros» e só no nível retórico cada sujeito pode imaginar-se como 
primum inter pares face aos outros sujeitos que integram o mesmo grupo 
sócio-histórico. Este facto permite evidenciar porque é que as construções 
identitárias são então, antes de mais, discursividades retóricas, que defendem 
os sujeitos e os grupos sócio-históricos das realidades desagradáveis e, até 
mesmo, traumáticas, do sistema social em que os sujeitos se integram e do 
sistema-mundo em que os grupos sócio-históricos se hierarquizam. Mas não 
são apenas discursividades retóricas: são também asserções ambivalentes, se 
bem que inconscientes, acerca de dois modelos para o mundo: a sociabilida-
de protectora e protegida vivida na experiência infantil, na «pacífica» «soci-
edade das mães e das crianças», enquanto oposta à «agressiva», «dominado-
ra», «exploradora» e «racista» «sociedade dos homens», movida por valores 
«instrumentais» de expansão, hierarquização e triunfo sobre os «outros». 
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«Nós dizemos que eles são como nós precisamos que eles sejam para nos 
podermos ver como nos vemos»: vicissitudes identitárias nas relações 
inter-étnicas 
Sumário 
Utilizando uma estratégia comparativa e uma metodologia por objecti-
vos, ensaiámos ultrapassar a dijunção micro-macro, mostrando como a me-
diação ontogenética familiar e o idioma identitário familialista permitem ar-
ticular a organização da mente (onde, com leis próprias, se organizam os 
processos identitários negociados na comunicação interpessoal e intergru-
pal), a experiência das relações inter-étnicas (coloniais e pós-coloniais, em 
contexto migratório para o espaço identitário do ex-colonizador) e a percep-
ção traumática da organização histórica do sistema-mundo. A emergência de 
idiomas identitários (familialista, instrumental e moral) vem recobrir a histó-
ria com uma discursividade ideológica com leis próprias, que ensaia inter-
pretar vantajosamente a organização do mundo e/ou (consoante a posição do 
sujeito e a posição do grupo) enunciar virtualidades e dinâmicas culturais de 
legitimação / subversão da Lei do mais Forte, «herdada» do mundo animal 
(isto é, da «Natureza», na acepção Lévi-straussiana). O caso utilizado é o 
português, face ãs representações provenientes de 3 minorias étnicas ex-
-colonizadas, actualmente residentes em Portugal e desemboca sobre a foca-
lização das estratégias identitárias dos imigrantes cabo-verdianos. 
«Nous disons qu'ils sont comme nous avons besoin qu'ils soient pour que 
nous puissons nous voir comme nous nous voyons»: vicissitudes identi-
taires des relations interethniques 
Resume 
En s'appuyant sur une stratégie sur une méthodologie comparative et 
par objectives, Tauteur cherche à surpasser Ia disjonction micro-macro. Cest 
en ce sens qu'il montre comme Ia médiation familiale ontogenétique et 
ridiome identitaire familialiste permettent Tarticulafion de Torganisation 
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psychique avec le vécu des relations interethniques et Ia perception 
traumatique de Torganisation historique du monde. L'emérgence d'idiomes 
identitaires (familialiste, instrumental, morale, etc.) vient recouvrir Thistoire 
avec une discoursivité idéologique dont les lois essaient une interprétation 
favorable de Torganisation du monde (selon Ia position du sujet et/ou du 
groupe). L'étude de cas est le portugais. Une fois presentes les systèmes de 
représentations identitaires produites par trois groupes ethniques, ex-
-colonisés et résidant au Portugal, 1'article se penche sur les strategies 
identitaires des immigrants capverdians. 
«We say that they are as we need them to be for us to see ourselves as we 
do»: identity vicissitudes in inter-ethnic relations 
Synopsis 
We selected a comparative strategy and a methodology-by-objectives in 
the attempt to go beyond the macro-micro disjunction, and to demonstrate 
how the ontogenetic médiation of the family and the identity idiom of family 
values and positions enable an articulation of three dimensions. First, the 
organisation of the nndnd (where identity processes, negotiated in 
interpersonal and inter-group communication, are organised according to 
specific laws); second, the experience of inter-ethnic relations (colonial and 
postcolonial, and in a migratory context whose identity is dominated by the 
former coloniser); third, the traumatic perception of the historical 
organisation of the world system. The emergence of identity idioms (family-
-based, instrumental and moral) is used to enfold history in an ideological 
discourse, with its own mies, which attempts to interpret favourably the 
organisation of the world and/or (depending on the position of the subject 
and that of the group) assert cultural dynamics and possibilities which 
legitimate or subvert the Survival of the Fittest principie «inherited» from 
the animal world (i.e. according to Lévi-Strauss, from «Nature»). The case 
study is drawn from the Portuguese context, confronted by the identity 
attributions of three ethnic minorities from former colonies, currently living 
in Portugal, and especially focuses on the identity strategies of Cape 
Verdean immigrants. 
